
O primeiro dia de debates mobilizou empresários, políticos e outros representante.s da sociedade que buscam novos rumos para o DF 

Primeiro painel debate futuro econômico 

Fórum discute alternativas para Brasília 
Compatibilizar a' 

condição de Brasília 
como capital da Re-
pública 	
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 com a de ci- 

dade em busca de ex-  
pansão e desenvolvi- FORUM 
mento. Reavaliar o ECONÔMICO 
projeto original da ci- DE BRASÍLIA  °ade para adaptar o 
sonho de Juscelino 
Kubitschek à realidade que Brasília 
assumiu. Esses foram os temas cen-
trais das discussões, ontem pela ma-
nhã, no primeiro debate do Fórum 
Econômico de Brasília promovido 
pelo CORREIO BRAZILIENSE e o 
grupo Osório Adriano. O evento, que 
termina hoje à tarde, reúne políticos, 
empresários e personalidades brasi-
lienses para discutir a atual realidade 
de Brasília e os rumos que deverá to-
mar para construir o futuro. 

O fórum foi aberto pelo governa-
dor do Distrito Federal, Joaquim Ro-
riz, que destacou Brasília hoje, como 
sendo muito mais do que a capital ad-
ministrativa do Brasil. Ele ressaltou 
os pontos favoráveis da cidade como: 
possuir a maior renda per capita do 
País, ser Patrimônio da Humanidade, 
ter a primeira reserva de biosfera do 
cerrado, além de Urna expansão em-
presarial surpreendente. Segundo 
Joaquim Roriz o déficit fiscal e escas-
sez de empregos para os jovens são os 
principais desafios do desenvolvi. 
mento de Brasília. 

"Houve um crescimento demográ-
fico grande. Agora é preciso discutir 
os rumos da cidade, as soluções para 
o desemprego e geração de fique-
zás", afirmou, defendendo um pro-
cesso de industrialização não poluen-
te. O diretor-presidente do COR-
REIO BRAZILIENSE, jornalista 
Paulo Cabral de Araújo, lembrou que 
Brasília precisa logo se consolidar 
ecOnomicamente e que o fórum é o  
local ideal para se debater e lutar pe-
la questão, 

Para o deputado Osório Adriano, 
de uns tempos para cá, Brasília per-
deu o elo do desenvolvimento. 'Só 
tem se discutido problemas. E preci-
so criar empregos, conter a violência, 
mas como?", questionou, observando 
que após o fórum será encaminhado 
ao governador Roriz, um documento 
com a síntese das propostas discuti-
das nesses dois dias de debates. 

Além do governador Joaquim Ro-
riz, do presidente da Câmara Legisla-
tiva, deputado Benício Tavares, e do 
deputado federal Osório Adriano, 
compareceram à abertura do Fórum 
Econômico de Brasília, os senadores 
Valmir Campeio e Pedro Teixeira, os 
deputados Paulo Octávio e Benedito 
Domingos, o presidente do Tribunal 
de Justiça do DF, desembargador 
Luís Cláudio de Almeida, e outros. 

0 primeiro painel de debates teve 
como tema "Brasília, Identidade e Des-
tino Econômico". Os debatedores foram 
o jornalista Luiz Gutemberg, a professo-
ra Vânia Bastos, do Departamento de 
Economia da --T TunB, r uwal  Magalhães_ 
Fernandes, da Codeplan, o epresário 

REIO BRAZILIENSE, Jota Iodes. A 
Edison Dytz e o editor-chefe do COR- 

mesa foi presidida pelo deputado distá-
tal, Benício Tavares, presidente da Câ-
mara Legislativa. 

Para todos os debatedores Brasília não 
pode ser analisada num contexto isolado 
do resto do País, assim como não se pode 
deixar de constatar que a cidade nasceu 
de uma utopia, que assumiu outra reali-
dade. "A ilusão mais forte foi imaginar 
que a realidade de Brasília phderia ser 
diferente da do Brasil", destacou a pro-
fessora Vânia Bastos, acrescentando que 
a cidade não permanece imune aos pro-
blemas do País. A instabilidade dos pre-
ços reflete-se no padrão de vida da popu-
lação e nas perspectivas de crescimento 
econômico. A crise financeira do estado 
brasileiro atinge duramente as finanças 
do DF, criando problemas para a manu-
tenção do padrão dos serviços públicos. 

Segundo ela, o DF tem a maior renda 

per capita do País, mas com uma distri-
buição desigual, onde os dez por cento 
mais ricos da população economicamen-
te ativa acumulam urna renda mensal 
média de 40,5 salários mínimos, contra 
29 salários mínimos_em São Nulo e 21 
da média nacional. Enquanto isso, os 20 
por cento mais pobres da cidade ficam 
com uma média de 1,5 salário mínimo 
por mês. "No DF, a tenda, dos ricos é 39 
vezes maior que a dos pobres, em São 
Paulo essa relação é de 27 vezes", co-
mentou. 

Para a professora a cidade deve assu 
mir a vocação que tem para o setor de 
serviços e desenvolver políticas de quali-
ficação da mão-de-obra e incentivo às 
pequenas e microempresas. Já o jornalis-
ta Luiz Gutemberg acredita que os pro-
blemas da capital federal derivam de 
contradição entre os sonhos do projeto 
da cidade e a sua realização. Ele consi-
dera a municipalização de Brasília, que 
depende da revisão constitucional, como 
a idéia mais lógica. "0 centro de Brasília 
não pode ser comprometido com e  a ex-
plosão demográfica e nem se pode im-
pedir a população de ir e vir", justificou. 

Durval Magalhães Fernandez contes- 

tou a explosão demoãráfica que tanto se 
fala. Segundo dados de Codeplan, a taxa 
de crescimento no DF, de 2„8 por cento 
ao ano, vem caindo e está inferior à 
média da região Centro-Oeste. A parti-
cipaço da migração nesse crescimento 
também vem decrescendo, assim como o 
número de nascimentos. Para ele, a 
questão populacional deve ser vista em 
iunção da terceira idade, que tem cres 
cimento maior; além das condições de 
emprego à população jovem que vai 
encontrar no mercado de trabalho. 

O editOr-chefe do CORREM BRA-
ZILIENSE, Jota Alcides, observou que o 
fórum precisa refletir os efeitos das on-
das migratórias e suas pressões sobre o 
desenvolvimento de Brasília. "Os servi-
sos de Brasília se encontram em pontos 
de saturação e precisam ser reavaliados e 
redimensionados. 0 que acontece hoje 
nas grandes metrópoles do País, sobre-
tudo como resultado do fenômeno de 
conurbação, que torna complexa e difícil 
a vida nas periferias das capitais, é algo 
que merece reflexão porque é previsível 
para Brasília. Desde já Brasília precisa 
estar preparada para atender às crescen-
tes demandas em serviços essenciais à 
população", afirmou. 


